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Cinema é um campo interessante para a análise comportamental, pois mistura realidade e ficção, o que muitas vezes confunde o público. Pode ser o resultado de uma análise crítica da sociedade e/ou do produtor/diretor, de sonhos, frustrações, realidade, conquistas, avanços científicos etc. 

Encontramos críticas ferrenhas a uma sociedade, como no filme Beleza Americana; ficção, como em Matrix e Jurassic Park; um pouco de ciência e previsão de futuro, como em Gattaca; realização de sonhos com o encontro de “almas gêmeas”, ainda que tenham um final trágico, como em Ghost; retratação de fatos reais, como em Titanic e alguns filmes sobre guerra, ainda que envolvendo algum romance ou fantasia para cativar o público; brincadeiras com nossos medos mais profundos, como em filmes de suspense e terror etc. 

Independentemente da abordagem central do filme, como expectadores geralmente nos vemos envolvidos e fazendo parte do “script”, como se fôssemos os atores. E é isso que nos cativa. Nossos mais profundos medos, rancores, alegrias, amores, fantasias acabam por se realizar em nossa mente. Talvez seja por isso que sempre esperamos que o mocinho (ao qual nos identificamos normalmente) seja o vencedor.

Cinema. Esse é o tema da nossa terceira prova objetiva. Tentaremos desvendar alguns mistérios, mas também deixaremos sempre a imaginação do leitor fluir... Bom divertimento!

01)
Gattaca - A Experiência Genética (Gattaca, 1997)

Num futuro no qual os seres humanos são criados geneticamente em laboratórios, as pessoas concebidas biologicamente são consideradas "inválidas". Vincent Freeman (Ethan Hawke), um "inválido", consegue um lugar de destaque em uma corporação de renome, escondendo sua verdadeira origem. Mas um misterioso caso de assassinato pode expor seu passado.

Sobre o assunto, julgue os itens.

E (1) Hoje, através do Projeto Genoma Humano (PGH), a ciência é capaz de identificar a posição e a função de todos os genes.

E (2) O genoma oferece uma avaliação precisa sobre todas as habilidades e probabilidades de vícios e doenças genéticas de uma pessoa.

E (3) Melhoria de exames laboratoriais, testes de paternidade, uso de animais transgênicos, clonagem de embriões para transplante de órgãos e terapia gênica são algumas das conquistas obtidas a partir do PGH que já estão bem implementadas e em uso.

C (4) 
(1) A utilização do PGH para a contratação de uma empresa, plano de saúde ou seguro de vida fere os princípios da bioética.

C (5) A engenharia genética nas células de linhagem germinativa humana evoca tentativas passadas de eugenia, ferindo princípios da bioética.

COMENTÁRIOS: 

Item 1: ainda não se conhece o número, a localização e a função exata de todos genes.

Item 2: essa avaliação não pode ser feita nem hoje nem talvez nunca, uma vez que a ação ambiental tem grande influência na manifestação das características. Além disso, devemos ter cuidado com o determinismo genético: genes de predisposição não significa manifestação.

Item 3: só estão bem implementados os dois primeiros. 
02)
Mutação (Mimic, 1997)

Algo estranho e assustador está ocorrendo nos túneis sob Nova York... Há alguns anos atrás, Susan (Mira Sorvino), uma cientista, foi chamada para ajudar a deter uma doença infecciosa transmitida por insetos e que matara dezenas de crianças. Combinando o DNA de diversas espécies, Susan criou “Judas”, o agente biológico que salvou a cidade. Mas, ao contrário do que a bióloga programara, a geração “Judas” não se extinguiu. Mudou, transformou-se e sobreviveu. De aliada, a criação genética tornou-se um inimigo, uma espécie de monstro. E o pior é que não se sabe exatamente como essa criatura é ou quantas são. Tudo o que se sabe é que é perigosa, que mata... e é praticamente indestrutível.

Baseando-se no texto e em conhecimentos sobre atualidades em genética, julgue os itens.

C (1) A “salvação da cidade” decorreu provavelmente do controle biológico do vetor do patógeno.

C (2) O agente biológico “Judas” criado por Susan pode ser considerado um organismo transgênico.

E (3) A geração “Judas” é com certeza uma população clone. 

C (4) O trecho “Judas não se extinguiu. Mudou, transformou-se, sobreviveu”, sugere que o tal agente biológico sofreu mutação e/ou recombinação. 

COMENTÁRIOS:

Item 3: como o texto menciona, “Judas” mudou, transformou-se. Portanto, a geração Judas não é clone do Judas original.

03)
Jurassic Park: O Parque dos Dinossauros (Jurrasic Park, 1993)


Um parque construído por um milionário tem como habitantes dinossauros diversos, extintos há sessenta e cinco milhões de anos. Isto foi possível por ter sido encontrado um inseto fossilizado, que tinha sugado sangue destes dinossauros, de onde foi possível isolar o DNA de tais vertebrados e, a partir deste ponto, recriá-los em laboratório. Para completar as falhas presentes nas moléculas de DNA dos dinossauros que seriam clonados, foram usadas seqüências de nucleotídeos obtidas de anfíbios. Mas, o que parecia ser um sonho se tornou um pesadelo, quando a experiência saiu do controle de seus criadores.

Baseando-se no texto e em conhecimentos sobre atualidades em genética, julgue os itens.

C (1) A hipótese da recriação dos dinossauros foi descartada recentemente pelos cientistas em virtude da impossibilidade de sequenciar o material genético original, uma vez que este estaria extremamente degradado.

E (2) A utilização de DNA de anfíbios seria outro erro no filme, pois apesar da compatibilidade interespecífica, os seres resultantes continuariam mantendo características como respiração cutânea e reprodução dependente de água.

C (3) O erro citado no item anterior sugere que os dinossauros gerados seriam transgênicos.

E (4) A “contenção de lisina”, recurso utilizado para impedir a fuga dos dinossauros de Isla Nublar, consistia na ausência deste aminoácido na dieta dos animais. Entretanto, é sabido que a lisina não é importante na síntese protéica, não interferindo na manutenção dos animais fora do ambiente controlado.

E (5) A técnica usada no filme poderá ser aplicada em breve na clonagem do mamute encontrado na tundra siberiana. Como não há necessidade de células vivas para realizar o processo, basta ter uma seqüência de DNA completa para trazer à vida a espécie extinta.

COMENTÁRIOS:

Item 2: não há compatibilidade interespecífica no caso mencionado. Além disso, não é possível afirmar quais características anfíbias seriam mantidas nos dinossauros recriados.

Item 4: a lisina é um aminoácido importante na produção protéica. A mencionada “contenção” implicava na impossibilidade dos dinossauros obterem a lisina por processos naturais, sendo necessária uma complementação artificial.

Item 5: além da necessidade da célula preservada para realizar a clonagem, seria preciso também encontrar uma espécie bioquimicamente compatível para proceder com o experimento.

04)
Admirável Mundo Novo (Brave New World, 1998)

Aldous Huxley descreve um mundo futuro (não tão admirável), onde as crianças serão concebidas e gestadas em laboratórios, em linhas de produção artificiais, com um controle total sobre o desenvolvimento dos embriões pelos cientistas do Estado. A história se passa em Londres, no período 632 dF (depois de Ford). Os indivíduos, manipulados genética e psicologicamente, são agrupados em cinco castas. Toda ordem social é controlada pelo Estado Mundial, que condiciona todos os indivíduos a se sentirem felizes.
Este filme é uma antevisão de um futuro no qual o domínio quase integral das técnicas e do saber cientifico produz uma sociedade totalitária e desumanizada. É, acima de tudo, um romance de idéias que descreve as formas mais sutis e engenhosas que pode assumir o pesadelo do totalitarismo, e que resiste as interpretações político-ideológicas de esquerda ou direita suscitadas desde o seu lançamento. Com interpretações marcantes de Peter Gallagher e Joely Richardson, este filme marcou a discussão sobre os limites éticos da pesquisa científica, bem como a aplicação do conhecimento para o benefício ou ruína da sociedade.

Em relação ao tema e conhecimentos sobre atualidades em genética, julgue os itens.

      C (1) A terapia genética apresenta o potencial para ser utilizada, também, para a criação de novos grupos sociais livres de doenças. Entretanto, esse limite ético deve ser traçado para que não se corra o risco de criarmos uma nova onda de eugenia.

   E (2) A terapia genética poderá ser utilizada, em breve, para a realização de tratamentos para distúrbios psicológicos e/ou psiquiátricos, uma vez que, como anunciado no mês de junho de 2004, comportamentos como infidelidade, ansiedade e depressão são originados por modificações genéticas.

      E (3) A manipulação de embriões humanos é proibida pelas leis de diversos países, implicando na alta improbabilidade de que uma sociedade totalitária e elitista, como a descrita no filme, seja erguida. Ainda assim, é importante que os cientistas continuem com a pesquisa, mesmo que tal procedimento implique no rompimento de algumas barreiras éticas e das leis do país onde é realizada.

      C (4) A inserção (ou ainda, a retirada) de genes em embriões em desenvolvimento é algo condenado por pesquisadores porque isto implica em modificar o patrimônio genético de gerações futuras, uma vez que células somáticas e, futuramente, células reprodutivas sofrerão alterações.

      COMENTÁRIOS:

Item 2: mesmo havendo a possibilidade de uma tendência genética associada a determinados comportamentos, a ação ambiental tem grande participação no resultado final.

Item 3: as barreiras éticas e Leis são necessárias exatamente para evitar que cientistas sem escrúpulo realizem experimentos utilizando humanos como cobaias (como Mengele realizou durante a II Guerra Mundial).
05)
Os Meninos do Brasil (The Boys from Brazil, 1978)
O filme, baseado no romance homônimo de Ira Levin, dirigido por Franklin J. Schaffner e que inclui no elenco figuras como Gregory Peck e Laurence Olivier, inicia-se com as investigações de um jovem militante de um grupo semita, acerca da existência de grupos nazistas na América do Sul. Em suas investigações, consegue obter pistas sobre um plano, ainda desconhecido por ele, coordenado por Joseph Mengele (Peck), que previa o assassinato de algumas dezenas de indivíduos espalhados pelo mundo. Antes de ser descoberto e morto, o militante consegue entrar em contato com Erza Lieberman (Olivier), um velho caçador de nazistas e ex-prisioneiro de um campo de concentração durante a Segunda Guerra Mundial, que dá continuidade às suas investigações. Ao longo do filme, Lieberman descobre que esse grupo nazista estava pondo em prática um antigo projeto do alto escalão do Partido Nazista, cujo objetivo era realizar a reprodução de Hitler, por meio de experiências realizadas com suas células congeladas e com óvulos de mulheres parecidas com sua mãe. A experiência previa não apenas a reprodução genética (clonagem) de Hitler, mas também a reprodução de todo o seu contexto familiar, assim como dos principais acontecimentos que marcaram sua vida.
Sobre o tema, julgue os itens.

E (1) Por se tratar de uma clonagem a partir de células já adultas (envelhecidas), pode-se deduzir que os clones de Hitler apresentarão um envelhecimento precoce.

E (2) Os clones não serão cópias fiéis de Hitler por não apresentarem o mesmo DNA mitocondrial. Porém, entre si, serão todos iguais.

E (3) Supondo que na fase inicial do desenvolvimento embrionário dos clones, antes de sua implantação no útero, seja promovido um “alongamento” nas distâncias teloméricas dos cromossomos, os clones certamente teriam maior longevidade quando comparada ao tempo de vida que Hitler teve.

C (4) Mesmo que as células de Hitler que foram mantidas congeladas sejam células íntegras, há uma possibilidade grande de que ocorram erros durante a ativação gênica dessas células. Dessa forma, os genes de imprinting, em dose dupla, podem fazer com que surjam clones com anomalias que Hitler não apresentava como, por exemplo, a síndrome de Prader-Wylli.

COMENTÁRIOS:

Item 1: não necessariamente. Vai depender do tipo de técnica e do repasse em meio de cultura. Já foram obtidos bezerros clonados sem problemas de envelhecimento (como aconteceu com a Dolly). No caso dos bezerros, as células dividiram-se muitas vezes em cultura, possibilitando a inibição de certos fatores importantes responsáveis pelo encurtamento gradual dos telômeros a cada divisão.

Item 2: os clones também não serão iguais entre si, pois foram utilizadas mulheres diferentes como doadoras de citoplasma de ovócito II.

Item 3: Hitler não morreu naturalmente. Suicidou (ou foi assassinado?).

06)
O Rapaz da Bolha de Plástico (The Boy in the Plastic Bubble, 1976)

John Travolta apareceu no telão pela primeira vez na pele do jovem que sofria de um mal que destruíra toda a sua defesa imunológica e o obrigava a viver em uma bolha de plástico. Uma doença chamada imunodeficiência combinada grave (SCID) obriga pacientes a viverem em ambientes completamente isolados e esterilizados, pois o sistema de defesa (imunológico) é incapaz de proteger o corpo de infecções. No filme, Travolta decide que não quer mais viver em sua área isolada e pede aos pais ajuda para conseguir conviver com pessoas de sua idade e tentar encontrar sentido para sua vida. Um clássico na “Sessão da Tarde”, este filme divulgou a importante condição clínica da SCID e mostrou o talento de John Travolta, mais tarde lançado ao estrelato com os filmes “Os Embalos de Sábado à Noite” e “Grease”.
Em relação ao tema do filme e conhecimentos sobre atualidades em genética e terapia gênica, julgue os itens.

E (1) Na época do filme, a única forma de cura (arriscada) da doença era o transplante de medula óssea. Atualmente, a terapia gênica de células germinativas ou somáticas seria uma solução definitiva e sem contra-indicações (biológicas, médicas ou éticas) para a cura total de tal enfermidade. 

C (2) Considerando que para atender a critérios éticos a terapia gênica deve envolver células que possam ser isoladas de um paciente, alteradas na cultura de tecido e então reimplantadas no paciente, a SCID seria uma doença indicada para esse tipo de terapia.

E (3) A utilização de células-tronco da medula óssea de pacientes com SCID seria uma medida eficaz no tratamento da doença.

E (4) Para a terapia gênica desse tipo de doença o risco apresentado é praticamente nulo, uma vez que não há perigo de rejeição pelo sistema imunológico e os vetores, mesmo os virais, não oferecem risco de infecção, recombinação ou mutação, uma vez que são modificados pela engenharia genética.

COMENTÁRIOS:

Item 1: a terapia gênica ainda não é segura, tendo sido suspensa em humanos devido aos problemas e morte causados. Além disso, nunca foi permitida a terapia gênica de linhagem germinativa de humanos, uma vez que essa alteraria o patrimônio genético do indivíduo e seria passada aos seus descendentes.

Item 3: as células-tronco dos pacientes também teriam a mutação, não resolvendo o problema.

Item 4: os vetores, apesar de modificados, oferecem todos os riscos citados.

07)
A Experiência II (Species II, 1998)

Patrick Ross, filho de um senador americano é o primeiro homem que pisa em Marte, logo se tornando um herói. Porém, ele foi infectado por um DNA alienígena que o transforma em um ser preocupado apenas em tem relações com mulheres da terra, que possam lhe dar filhos. Em cada relação ele gera um novo ser, enquanto que a mulher morre. O herói, sentindo que algo está errado com ele, tenta conversar com o pai (James Cromwell), mas este já sonha em torná-lo presidente dos Estados Unidos. Quando o filho do senador toma consciência de que se tornou um monstro estoura a cabeça com um tiro, mas automaticamente o DNA que está em seu corpo regera tudo que foi destruído. Este fato é testemunhado por um companheiro da missão espacial que não foi infectado, por ser portador de uma anemia. Ele relata o acontecido a um mercenário e a uma cientista. No passado ambos tinham ajudado a eliminar uma alienígena – Eve – que também infectava os humanos através de relações. A pesquisadora fez um clone desta alienígena, que é mantida sobre a mais rígida segurança, mas telepaticamente os dois alienígenas se comunicam e um desejo enorme entre eles de terem relações e procriarem pode ser fatal para os humanos.

Baseando-se no tema e nos padrões eletroforéticos de DNA microssatélite apresentados na figura abaixo, julgue os itens seguintes.


E (1) A infecção de Patrick Ross ocorreu por um mecanismo biotecnológico conhecido como transgenia.

C (2) Uma “cria híbrida” descendente do cruzamento de Patrick Ross com mulheres humanas poderá apresentar um padrão eletroforético de DNA microssatélite como o representado pelo descendente da raça alienígena.

C (3) Eve apresenta 60% de identidade com DNA de alienígena.

E (4) O possível descendente do cruzamento entre Patrick Ross e Eve deverá conter somente padrões de DNA microssatélite de alienígenas. 

E (5) O descendente da raça alienígena é clone de EVE.

E (6) A raça alienígena terá no seu genoma maior probabilidade de herdar padrões humanos do que alienígenas.

COMENTÁRIOS: 

Item 1: a infecção foi natural. Transgenia é um mecanismo artificial.

Item 4: o possível descendente também deverá conter padrões de DNA microssatélite humano, uma vez que Patrick Ross possui DNA humano e alienígena.

Item 5: o descendente é proveniente de reprodução sexuada, não sendo, portanto, um clone.

Item 6: Eve é alienígena e Patrick, apesar de humano, possui também DNA alienígena. Dessa forma, podemos supor que a raça alienígena terá maior probabilidade de herdar padrões alienígenas do que humanos.

08)
Arquivo X - A PERDA ("THEEF")
[image: image13.wmf] 


O doutor Robert Wieder chega em casa com sua família, após uma cerimônia em que foi homenageado. Quando ele vai se deitar, encontra seu sogro enforcado, pendurado no teto. Na parede, a palavra “Theef”, escrita com sangue. Mulder e Scully vão até a cena do crime. Na sala de autópsias, Mulder diz a Scully que a análise realizada na sujeira deixada no quarto mostrou metano e compostos sulfúricos. Segundo ele, esses componentes remetem a Conjure Dust, um poderoso elemento que pode agir para o bem ou para o mal. Eles conversam sobre o kuru, uma doença que atingia algumas tribos da Nova Guiné que comiam o cérebro de seus parentes. Scully afirma que o cerebelo do homem mostrou sinais de que ele tinha a doença, aparentemente extinta, e que talvez por isso ele tenha tido um acesso de loucura, cortando a garganta e se pendurando no teto (Obs.: como ele conseguiu essa proeza?). Mulder imediatamente pensa que a vítima teria adquirido a doença apenas alguns minutos antes de se matar, em virtude de uma maldição que teria recebido (...)

A premissa da história coloca um médico moderno – doutor Robert Wieder – contra um homem com o poder do vodu dos Apalaches. Apesar da ficção sempre presente nos episódios da série, o tema abordado sobre Kuru nos remete para um tema moderno não fictício – a doença da vaca louca – que assombrou o mundo em 2000 e 2001.

Sobre o tema, julgue os itens.

C (1) O Kuru mencionado no filme é uma das variantes humanas do mal da vaca louca. Ambos os casos têm como causa uma proteína alterada – o prion infecioso – introduzida no organismo quando são ingeridos produtos de origem animal (crus ou cozidos) infectados.

C (2) Os sinais da doença mencionados no texto incluem degeneração espongiforme e placas amilóides nas áreas afetadas do cérebro.

E (3) A síntese de prions (normais ou infecciosos) independe do mecanismo genético e do genoma correspondente.

E (4) O prion infeccioso é capaz de alterar as seqüências gênicas codificadoras do prion celular, levando à sua própria replicação.

E (5) Deve haver um mecanismo de transporte de prions para o núcleo da célula, para que eles atuem diretamente na síntese das proteínas.

COMENTÁRIOS:

Item 3: como prion celular (normal) é proteína, sua síntese depende da transcrição do gene PrP e posterior tradução no citoplasma; portanto, do mecanismo genético. Caso o prion infeccioso seja conseqüência de mutação no gene PrP, este também dependerá de mecanismo genético. Apenas o prion infeccioso adquirido por ingestão não depende desse mecanismo.

Item 4: o prion infeccioso é capaz de alterar a estrutura da proteína prion celular, o que conduz à sua replicação, sem afetar o DNA.

Item 5: o prion infeccioso não altera a síntese protéica (olha comentário do item 4).


09) Colheita Maldita 7: A Revelação 

Baseado em um conto de Stephen King. Numa pequena cidade do interior dos Estados Unidos, um grupo de jovens acredita que eles nunca ficarão velhos e passam a eliminar as pessoas idosas da cidade. Paralelamente, integrantes da comunidade de fanáticos passam a cultivar uma espécie de milho que havia recebido um gene de hiper-expressão da enzima Telomerase, uma das responsáveis pelo controle e desaceleração dos mecanismos de envelhecimento humano. Acreditavam que tal milho deveria ser cultivado e ingerido continuamente e, assim, teriam o segredo da juventude. Os idosos da cidade discordavam do grupo e ameaçavam divulgar tudo para a imprensa. Os problemas se agravam quando uma repórter bisbilhoteira descobre um estranho culto de adoração à espécie transgênica. Preciosidade do cinema trash, Colheita Maldita 7: A Revelação mostra-se uma absurda e engraçada história sobre a “paranóia” que cerca os produtos transgênicos.

Sobre as técnicas de biotecnologia mencionadas na sinopse do filme, julgue os itens.

E(1) Uma maneira de solucionar o problema dos idosos da cidade seria implantar, em cada um deles, um gene que codifique a telomerase extraído dos jovens, de modo que, assim, fossem obtidos idosos transgênicos com uma grande perspectiva de aumentar a sua longevidade.

E(2) A preocupação dos idosos é desnecessária, uma vez que é impossível implantar o gene da telomerase no patrimônio genético de qualquer variedade de milho que, por ser uma espécie diferente, rejeitaria o gene de modo a reconhecê-lo como algo estranho.

E(4) Supondo que os jovens da cidade não apresentem nenhum gene deletério, pode-se ter a certeza de que a longevidade será prolongada nesses jovens, já que não há outro fator que possa promover a morte.

E(8) Uma preocupação quanto à utilização de vegetais transgênicos é o aumento da biodiversidade, no que se refere a uma preferência por esses organismos geneticamente modificados, quando comparados aos vegetais cultivados de maneira convencional.

E(16) A ingestão contínua de produtos transgênicos promove a ativação gênica em todos os indivíduos dos diversos níveis tróficos da cadeia alimentar com a mesma intensidade.

C(32)  Apesar dos problemas gerados com a utilização dos transgênicos no contexto do filme, pode-se citar como vantagens advindas dessa técnica: maior produtividade, maior resistência a pragas ou a doenças, além dos xenotransplantes (transplantes de órgãos de outras espécies).

Marque, na Folha de Respostas, a soma dos itens corretos.    


COMENTÁRIOS:

Item 1: transgênicos são seres que receberam gene de outra espécie, o que não é o caso. Além disso, todas as pessoas possuem o gene da telomerase. Porém esse é inativado após o período embrionário.

Item 2: vegetais transgênicos já são produzidos correntemente, expressando gene(s) de outra(s) espécie(s).

Item 4: vários outros fatores como acidentes, doenças infecciosas, assassinato etc podem provocar a morte, sem a necessidade da presença de um gene deletério.

Item 8: a preocupação é com a redução da biodiversidade.

Item 16: os vegetais ingeridos serão digeridos. 

10)
Arquivo X – Resista ao Futuro (The X-Files: Fight the Future, 1998)

Quando uma bomba terrorista destrói um prédio em Dallas, Texas, os agentes do FBI Fox Mulder (David Duchovny) e Dana Scully (Gilliam Anderson) são arrastados para uma perigosa conspiração superando qualquer coisa que eles já tenham encontrado. Com a duvidosa assistência de um médico paranóico (o vencedor de Oscar Martin Landau), Mulder e Scully arriscam suas carreiras e suas vidas para perseguir um vírus mortal, inoculado por abelhas e capaz de modificar o DNA humano, provocando manifestações de características que podem destruir toda a vida na Terra. Sua busca pela verdade testará suas habilidades contra o misterioso Sindicato, homens poderosos que não se deterão por nada para manter seus segredos a salvo. Eles conduzem os agentes de uma caverna no Texas para os muros do FBI e finalmente, para uma instalação secreta na Antártica, que guarda o maior de todos os segredos.

O FBI teve acesso a informações que a modificação do DNA, citada acima, envolve a inserção de uma seqüência de 6 códons exógenos em um gene humano originalmente com 2048 nucleotídeos e codificando uma proteína com 256 aminoácidos. Calcule a porcentagem codificante do gene humano modificado, admitindo que a seqüência inserida será obrigatoriamente transcrita e traduzida. Despreze a parte fracionária de seu resultado

RESPOSTA: 038

COMENTÁRIOS:

6 códons = 18 nucleotídeos (cada códon é composto por 3 nucleotídeos)

2.048 + 18 = 2.066 nucleotídeos

Como cada códon codifica um aminoácido, a nova proteína teria 6 aminoácidos a mais ( 256 + 6 = 262 aminoácidos.

Dessa forma, teremos:

3 nucleotídeos ( 1 aminoácidos

            X            ( 262 aminoácidos
x = 786 nucleotídeos responsáveis pela codificação da proteína.

2.066 ( 100%

786  (   X

X = 38, 0445...%

TIPO A


Nas questões de 01 a 08, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


Itens CERTOS, na coluna C;


Itens ERRADOS, na coluna E.


Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.





TIPO B


Nas questões 09 e 10, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


o algarismo das CENTENAS, na coluna C;


o algarismo das DEZENAS, na coluna D;


o algarismo das UNIDADES, na coluna U.


Os algarismos das CENTENAS e das DEZENAS devem ser obrigatoriamente marcados, mesmo que sejam iguais a zero.


Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.





Nota:
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Soma = 032











